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ROBERTO BRAIDA

Roberto Braida nasceu em La Spezia em 1953, local onde 
continua a viver e a trabalhar.
Dedica-se desde muito jovem ao desenho e à pintura. 
Excelente desenhador, aperfeiçoa as mais variadas técnicas 
de pintura com a orientação do mestre Gino Bellani, que vê 
no seu discípulo uma forte inclinação natural para as artes 
figurativas.
Interessa-se e estuda a evolução da História da Arte e desde 
cedo vem à tona a sua inclinação pelo movimento surrealista, 
esse surrealismo que estimula uma pintura que sonha com 
a busca da utopia. Atinge, assim, uma linguagem plástica 
original, que aperfeiçoa através das suas competências de 
excelente colorista, usando tintas a óleo.
A sua atividade profissional em pintura começa em 1974 com 
a sua primeira exposição individual e, desde então, foram 
numerosas as exposições e apresentações do artista e os 
prémios que recebeu, tanto em Itália como noutros países. Em 
simultâneo, Braida trabalha em cenografia e figurinos.
Para além dos catálogos lançados por ocasião das exposições, 
individuais e coletivas, e das feiras de arte contemporânea, 
publicou-se sobre o artista em prestigiosos catálogos de arte 
como CAM, Arte Italiana per il Mondo e Arte Contemporanea. 
O artista também apareceu publicado em revistas 
especializadas como a Arte Mondatori e nos principais canais 
eletrónicos e virtuais de informação cultural.

ROBERTO BRAIDA

Roberto Braida est né à La Spezia en 1953 où il vit et travaille 
encore aujourd’hui.
Dès son plus jeune âge, il se consacre au dessin et à la 
peinture. Excellent dessinateur, il perfectionne les techniques 
de peinture les plus variées sous la direction du maître Gino 
Bellani, qui voit dans son élève une forte inclinaison naturelle 
vers les arts figuratifs.
Il s’intéresse et étudie le parcours de l’histoire de l’art et 
bientôt se manifeste son penchant envers le mouvement 
surréaliste, ce surréalisme qui stimule une peinture qui rêve 
de la recherche de l’utopie. Il arrive ainsi à une langage 
plastique originale, qui se renforce avec ses compétences 
d’excellent coloriste, utilisant des peintures à l’huile.
Son activité de peintre professionnel débute en 1974 avec 
sa première exposition personnelle et depuis il a eu de 
nombreuses expositions, il s’est souvent présenté et il a reçu 
des prix, à la fois en Italie et dans d’autres pays. Parallèlement, 
Braida s’occupe également de la scénographie et des 
costumes.
En plus des catalogues de présentation des expositions 
personnelles et collectives et des foires d’art contemporain, 
l’artiste est passé en revue sur des catalogues d’art prestigieux 
tels que CAM, Arte Italiana per il Mondo, Arte Contemporanea. 
L’artiste est également apparu dans des revues spécialisées 
comme Arte Mondatori et sur les principaux canaux 
électroniques d’information artistique.
.
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor  
e Montargil (Portugal), Frontignan (França) e em Cabo Verde na Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) 
e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono

Des lieux de passage, de rencontre et de dialogue interculturel où circulent et 
se croisent les cultures méditerranéennes et du monde lusophone. Des espaces 
ancrés aux racines du territoire qui les a vu naître et les accueille. Des espaces de 
lien social, de découverte par la population locale. Des ateliers artistiques dans 
lesquels des artistes du monde méditerranéen et lusophone s’arrêtent, trouvent 
l’inspiration, créent, échangent, partagent et repartent.

Production, création, exposition et résidences artistiques, ateliers de créativité, 
concerts et rencontres multiculturelles. La programmation artistique, sous 
la responsabilité de l’association Sete Sois Sete Luas, prévoit 7 à 10 projets de 
dimension internationale par an, dans chaque centre, promus d’une façon 
coordonnée. Les protagonistes sont de prestigieux artistes, reconnus dans leur 
pays d’origine mais pas encore au niveau international, de jeunes talents, des 
étudiants qui participent aux ateliers et aux programmes d’échanges entre les 
villes du réseau SSSL, les associations présentes sur le territoires…

Les éléments communs des Centrum Sete Sois Sete Luas sont: l’image symbole, 
une vague en mosaïque sur les murs extérieurs avec les noms des villes qui font 
partie du réseau des centrum SSSL ; un espace dédié à la collection permanente, 
dépositaire de la mémoire des activités du Festival SSSL; une salle d’expositions 
temporaires; un bookshop où toutes les productions culturelles, artistiques, de 
rédaction et gastronomiques du Festival SSSL sont présentées au public: cd, 
dvd, livres, catalogues, produits œnologiques, gastronomiques et artisanaux 
représentatifs des différents pays; une salle de conférence pour les réunions, 
les présentations, les débats, les concerts, les vernissage; des chambres pour les 
artistes et pour les jeunes stagiaires du réseau SSSL.

A ce jour, neuf Centrum SSSL sont actifs : en Italie, à Pontedera (Toscane), 
au Portugal, à Ponte de Sor et Montargil (Alentejo), en France, à Frontignan 
(Languedoc-Roussillon) et au Cap Vert à Cidade do Porto Inglês (île de Maio), à 
Nova Sintra (île de Brava), à Ribeira Grande (île de Santo Antão), à São Filipe (île de 
Fogo), à Tarrafal (île de Santiago)

Centres pour les Arts de la Méditerranée et du monde lusophone

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas
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Recebemos o artista Roberto Braida em Montargil, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Passagens pela alma
						    

Sempre tive a impressão de que, quando estamos a navegar, existem apenas dois 
mestres verdadeiros, um é o mar, o outro é o barco. E o céu, estás a esquecer-te do 

céu. Sim, claro, o céu, os ventos, as nuvens, o céu. Sim, o céu.

José Saramago

A pintura de Roberto Braida contém o ritmo e os movimentos do classicismo, com 
elementos interiores de harmonia e de modernidade absoluta. Passagi , o título 
da exposição, é apenas uma aproximação provisória à beleza dos lugares recrea-
dos na tela, de maneira refinada e mensurada. As vinte paisagens expostas são 
lugares da alma, evocados através de uma técnica e de composições cada vez 
mais aprofundadas. A primeira impressão com que ficamos diante destas obras 
é o de nos encontrarmos no mesmo tipo de magia do final do filme de Stanley 
Kubrick 2001 Odisseia no espaço, quando a viagem para além do infinito, do real-
izador americano, se torna uma viagem iniciática pelos mistérios do ser humano. 
Uma mesma necessidade interior anima a pintura de Braida que, nos ambientes 
noturnos, nos tons de vermelho, de azul e de amarelo compõe uma sinfonia de 
imagens que encontra poucos paralelos no universo da pintura contemporânea. 
Uma jornada equilibrada entre o céu e a terra, suspensa no silêncio, que evoca 
harmonias secretas. Para o pintor da Ligúria o mar e o céu, como lembra Sara-
mago, são instrumentos essenciais para uma representação poética da realidade, 
uma transcendência para encontrar uma dimensão onírica e ancestral. Entre os 
artistas que entraram num diálogo estreito com a paisagem, como acontece com 
Braida, ocorre ao pensamento a pintura refinada e silenciosa de Piero Guccione. 
Também neste outro artista se perdem as fronteiras, pontos de referência e di-
visões espaciais, tudo conflui para um branco que lenta e magicamente se trans-
figura em azul. Na pintura In origine (óleo, areia e pó de mármore), exposta na 
exposição Riverberi, estamos perante uma paisagem lunar, deslocados para um 
espaço fora do tempo e da história, com nuvens que poderiam ser montanhas 
e o mar que se poderia transformar em terra. Tudo se confunde e se transforma 
em nome da poesia e da imaginação. É um sentimento poético que anima a pin-
tura de Braida, que domina sabiamente a técnica compositiva, cores e materiais de 
forma a dar vida a uma criação original que parte da realidade para depois a es-
quecer, num frágil sonhar de olhos abertos. É precisamente a dimensão silenciosa 
e misteriosa das pinturas que cria um envolvimento total do espetador, que entra 
na cena e nela se perde; atravessa o labirinto da vida contemporânea, tentando 
encontrar uma visão, uma luz para si, uma forma de sair do caos. A exposição Pas-
saggi conta-nos uma viagem portuguesa que é a última estação de uma busca 
pessoal de verdade e de pureza de visão. Um modo de encontrar a beleza esque-
cida, num mundo distraído que vê apenas os aspetos exteriores da realidade, que 
duram um instante e depois desaparecem. As imagens de Braida têm um impacto 
diferente, uma consistência quase física e escultórica, são miragens que ficam na 
memória e na visão do visitante, que permanecem nos nossos olhos. Como na 
viagem de Kubrick em 2001 Odisseia no espaço se assiste a uma jornada visual 
única, também Braida penetra nos sentimentos mais profundos do ser humano, 

através de uma minuciosa pesquisa cromática e técnica, com um jogo refinado 
de elementos matéricos e respostas coloridas que dão origem a um imaginário 
onírico. Diz-nos Miguel Ângelo: “Vi um anjo no mármore e esculpi-o de forma a 
libertá-lo”. Por vezes parece que o longo trabalho de Braida tem como finalidade 
libertar uma paisagem escondida, uma harmonia secreta que somente o artista é 
capaz de ver e de nos fazer ver. Fra riverberi di smeraldo e Il giardino segreto são 
duas pinturas onde os reflexos se tornam música e a sabedoria composicional 
permite projetar uma luz na sombra e iluminar o nosso presente. É agora uma arte 
que vive de emoções e de explosões contínuas, que procura, nos reflexos do mar 
e do céu, a melhor forma de narrar a nossa história. A pesquisa mais recente do 
artista da Ligúria confirma uma maturidade consciente, tendo este abandonado 
a pintura “realista” para chegar a uma representação fantástica e mágica que vive 
do silêncio e do mistério. Para Henry Miller: “A nossa meta nunca é um lugar, mas 
antes uma nova maneira de ver as coisas”. Acredito que a última fase de Braida 
nasceu inteiramente sob o signo de uma nova forma de ver as coisas, imaginan-
do mundos e futuros possíveis, abandonando o caminho certeiro para trilhar os 
caminhos difíceis do sonho e da poesia. O nosso olhar não se cansa de questionar 
estas pinturas que escondem sempre novas emoções e aventuras. Tornam-se es-
clarecedoras as palavras de Saramago: “Dizem que cada pessoa é uma ilha, e não 
é verdade, cada pessoa é um silêncio, isso sim, um silêncio, cada uma com o seu 
próprio silêncio, cada uma com o silêncio que é.” A arte torna-se uma tentativa de 
romper o muro de silêncio e de encontrar uma comunicação que não seja banal, 
mas ao mesmo tempo questiona-se sobre as razões da dor, da solidão, do isola-
mento do ser humano de hoje. Um verdadeiro artista tenta encontrar um sentido 
à vida, às nossas utopias, aos sonhos que vão rebentando pontualmente entre 
as ondas do mar e no céu. A pesquisa poética de Braida encontra um eco pro-
fundo nas palavras de Eugenio Montale, que escreve: “Às vezes estamos à espera 
de descobrir um erro na Natureza, o beco sem saída do mundo, o anel que não se 
segura, o fio a ser desvelado que finalmente nos coloque dentro de uma verdade.” 
De repente, deparamo-nos com a verdade, com uma visão autêntica que faz com 
que lancemos um olhar para onde a sombra se adensa e para onde o mistério é 
mais denso. O olhar de um poeta autêntico, como Braida, serve para iluminar o 
cenário e colocar em ação o espetáculo da vida, a incrível descoberta da mara-
vilha que se esconde atrás da cor vermelha, dos tons da areia, do azul intenso, da 
ferida que se oculta por trás do horizonte. Dizia o senhor Palomar de Italo Calvino 
que só depois de se conhecer a superfície das coisas é que se pode penetrar em 
profundidade, mas a superfície das coisas é inesgotável. Até a jornada pelas cores 
de Braida é uma criação contínua, que multiplica espaços e lugares, não tem fim: 
uma outra visão se esconde atrás do horizonte, uma paisagem que ainda não foi 
descrita, nem contada, nem vivida. 

Riccardo Ferrucci



1110

Sobre Roberto Braida

“Às vezes, aqueles que amam a Arte e a Poesia – e quiçá sejam esses os mundos 
que há algum tempo geram a razão, ou algum deles seja um dos principais da 
própria existência –, começam a colocar-se determinadas perguntas. Mas a arte 
ainda estará viva? Ainda se gosta da Poesia? Todavia resistem as duas? Roberto 
Braida, que conheço bem e admiro há muitos anos, sem querer entrar no mérito 
da sua grande cultura que aparece sempre expressa com linearidade nas conferên-
cias onde é brilhantemente convidado a participar – seriam necessárias demasia-
das linhas para descrever a sua personalidade – aí junta duas entidades (que eu 
considero separadas apesar de, a bem da verdade, elas serem inseparáveis), a exa-
tidão das partes. As pessoas como ele, que são concretas, com certeza irónicas, e 
um pouco sarcásticas, estão em vias de extinção. Felizmente ele existe e trabalha 
tirando de si uma arte poética, lírica e com conteúdo, sóbria e sólida como uma 
montanha de granito. É uma arte que hoje continua a resistir, apesar de tudo. Ape-
sar das impiedosas e negativas rajadas que vêm de todos os lados, com o vento da 
superficialidade, da invasiva falta de valores, do “tudo no imediato”, da ignorância 
que se espalha como um rastilho, mesmo neste setor tão particular. Há alguns dias 
reli dois poemas, um mais comprido, o outro com poucas palavras, mas os dois 
muito consistentes. O primeiro é “Itaca” de Konstantinos Kavafis; o segundo é de 
Marta Gierut e chama-se “L’arte”. O porto do nosso artista fica agora em La Spezia. 
Se para ele, por um lado, pode ser simbolicamente definido como ponto de chega-
da, tendo em vista uma total satisfação na sua terra, na minha opinião, é apenas 
um ponto de paragem emocional que terá um depois, pois ele é incansável na cria-
ção de pinturas que tratam e resolvem outros temas. São pinturas que combinam 
a elegância do signo/cor com uma forma/conteúdo resultantes do chamado “pro-
cesso fantástico”, o processo que concretiza a qualidade de cada uma das suas ob-
ras. Vendo e admirando os trabalhos de Roberto Braida, só posso confirmar o facto 
de estar perante uma espécie de livro autónomo, que contém vários capítulos nos 
quais a linguagem do seu pensamento está solidamente unida à linguagem das 
cores. Nas suas formas pictóricas, apesar de suscetíveis a variações – e eu gostaria 
de relembrar a este respeito a série que ele executou em 2017 em “Omaggio a 
Giacomo Puccini. Vissi d’Arte, vissi d’Amore”, a pintura “Omaggio a Michelangelo” 
de 2018 e “500º di Leonardo”, inscrita nas comemorações de Leonardo Da Vinci que 
se irão realizar em maio na Marina di Pietrasanta –, a temporalidade desaparece.
Em suma, ainda que essas obras, como qualquer uma das que aqui se apresentam, 
definam um espaço ou uma temática, transformam-se numa realidade definida 
que se torna, efetivamente, em Arte com “A” maiúsculo, pois a verdadeira arte é 
sempre em maiúsculas. Braida comunica, e ele consegue sempre comunicar, a 
fazer e a dar em simultâneo, e a afirmar que a arte não cede à chuvas ácidas e às 
tempestades. E a propósito, o segundo poema que referi: “L’arte”

“Arte
sorreggi
la solitudine
dell’Uomo
e
traccia comete
nel cammino effimero”

Eu junto, na essência, às obras que hoje admiro, admiramos, e que outros – quan-
do estas vão para coleções públicas ou privadas – usufruem. As obras encontram-
se reproduzidas no magnífico volume da Editoriale Giorgio Mondadori. Tratam-se 
de pinturas onde, no fundo, a solidão é a sua companhia verdadeira e inseparável: 
a solidão como um pensamento, como uma reflexão nos dias dele e nos dos out-
ros.
O próprio cometa é visto como uma jornada do ser humano pelo universo. É a 
luz da harmonia criativa com a qual ele assina um pacto de tempo/não-tempo 
durante o qual ele nos consegue fazer ter esperança num futuro. Um futuro onde 
possamos crescer, graças à arte, à amizade e à partilha da beleza e à mesma união 
que temos a sorte de estar a experienciar hoje.
A palavra effimero , colocada no final das outras palavras, acentua a passagem. 
Estamos todos de passagem e é por isso que, quando nos projetamos para uma 
outra dimensão, devemos fazer o nosso melhor.
Nos trabalhos de Braida habita e pulsa essa disciplina e esse grau de profissional-
ismo que eu gostaria de encontrar sempre nos outros sítios e nas outras pessoas. 
Resta-me, por isso, agradecer pelo seu exemplo que nos vai dando, encerrando 
estas minhas breves linhas com um trecho, que é a parte final de mais um poema, 
que ele sabe quem escreveu. Diz assim:

“(...)

E Vivere?
Sta nel significato...
Tuo.

Cammina...
Crea, sogna, soffri, rallegrati,
vivi
ma semina,
per chi vicino sia”

Meu caro amigo, tu o fizeste e o continuas a fazer.
Obrigado de novo.”

Lodovico Gierut
Crítico de arte

La Spezia, Centro de Arte Moderna, 2 de março de 2019

1efémero
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"Cacciatore di maree", 2011, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 120x100 cm



"La voce delle sirene", 2018, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x120 cm "Nel regno di Anouk-Su-Na-Mun 1", 2011, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x120 cm



"Nella memoria senza vento", 2015, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x120 cm "Senza titolo", 2015, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x120 cm



"Sul mare dei coralli", 2015, Olio su tela - 60x120 cm



Abdelkarim Elazhar"Una sera, sul lago", 2016, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 90x90 cm "Fra riverberi di smeraldo", 2019, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela -100x100 cm



"Idillio blu", 2018, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 90x90 cm "Tracce", 2018, Olio su tela - 90x90 cm



"Nella dolce sera", 2018, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 60x120 cm



"Improvvisamente", 2019, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x100 cm

"Poesia di una sera", 2018, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x120 cm



Salah Benjkan

Abdelkarim Elazhar

"Landscape", 2018, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 90x90 cm

"Squarcio di luna rossa", 2016, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 100x120 cm



Zoubir Najeb

"Il giardino segreto", 2019, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 120x100 cm

"Notte di stelle cadute il terra", 2016, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 90x90 cm
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"Viaggio senza fine", 2018, Olio, sabbie e polveri di marmo su tela - 120x100 cm
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Passages dans l’âme
						    

J'ai toujours eu l'idée que lorsque nous naviguons, il n'y a que deux vrais maîtres, l'un 
est la mer et l'autre le bateau. Et le ciel, tu oublies le ciel. 

Oui, bien sûr, le ciel, les vents, les nuages, le ciel. Oui, le ciel.

José Saramago

La peinture de Roberto Braida contient le rythme et les mouvements du classicisme, avec 
des éléments internes d'harmonie et de modernité absolue. Passagi, le titre de l'exposition, 
n'est qu'une approche provisoire de la beauté des lieux recréés sur la toile, de manière 
raffinée et mesurée. Les vingt paysages présentés sont des lieux de l'âme, évoqués par 
des techniques et des compositions toujours plus approfondies. Une première impression 
devant ces œuvres est de se retrouver dans la même magie suggérée par la fin du film de 
Stanley Kubrick 2001, l’Odyssée de l’espace, lorsque le voyage du réalisateur américain au-
delà de l'infini devient un voyage initiatique à travers les mystères de l'être humain.
La même nécessité intérieure anime la peinture de Braida qui, dans les ambiances noc-
turnes, dans les tons de rouge, bleu et jaune, compose une symphonie d'images qui trouve 
peu de parallèles dans la peinture contemporaine. Un voyage balancé entre ciel et terre, 
suspendu dans le silence, qui évoque des harmonies secrètes. Pour le peintre ligure, la mer 
et le ciel, comme le rappelle Saramago, sont des instruments essentiels pour une représen-
tation poétique de la réalité, une transcendance pour retrouver une dimension onirique 
et ancestrale. Parmi les artistes qui sont entrés en dialogue étroit avec le paysage, comme 
c’est le cas chez Braida, la peinture raffinée et silencieuse de Piero Guccione vient à l’esprit. 
Dans cet autre artiste aussi, les frontières, les repères et les divisions spatiales se perdent, 
tout s’écoule dans un blanc qui se transfigure lentement et comme par magie en bleu.
Dans la peinture In Origine (huile, sable et poussière de marbre), présentée à l'exposition 
Riverberi, nous sommes face à un paysage lunaire, déplacé vers un espace au-delà du 
temps et de l'histoire, avec des nuages qui pourraient être des montagnes et la mer qui 
pourrait devenir terre. Tout se confond et se transforme, au nom de la poésie et de la fan-
taisie. C'est un sentiment poétique qui anime la peinture de Braida, qui maîtrise à bon 
escient la technique de composition, les couleurs et les inserts de matière afin de donner 
vie à une création originale. Celle-ci part de la réalité et ensuite l'oublie, dans un fragile rêve 
aux yeux ouverts. C'est précisément la dimension silencieuse et mystérieuse des peintures 
qui crée une implication totale du spectateur, qui entre en scène et s'y perd. Il traverse le 
labyrinthe de la vie contemporaine en essayant de trouver une vision, une propre lumière, 
une sortie du chaos L'exposition Passaggi nous raconte un voyage portugais qui est la 
dernière étape d'une recherche personnelle de vérité et de pureté de vision. Un moyen de 
retrouver la beauté oubliée dans un monde distrait qui ne voit que les aspects extérieurs 
de la réalité, qui durent un instant puis disparaissent. Les images de Braida ont un impact 
différent, une consistance presque physique et sculpturale, ce sont des mirages qui restent 
dans la mémoire et la vision du visiteur, qui restent dans nos yeux. Comme dans le voyage 
de Kubrick dans 2001, l’Odyssée de l’espace on parcourt un chemin visuel original, Braida 
pénètre également les sentiments les plus profonds de l'être humain, à travers une recher-
che chromatique et technique minutieuse, avec un jeu raffiné d'éléments matériels et de 
réponses chromatiques qui donnent naissance à un imaginaire onirique. Michel-Ange 
nous souvient : "J'ai vu un ange dans le marbre et je l'ai sculpté jusqu’à ce que je le libère". 
Parfois, il semble que le long travail de Braida vise finalement à libérer un paysage caché, 
une harmonie secrète que seul l'artiste est capable de voir et de nous faire voir. Fra river-

beri di smeraldo et Il giardino segreto sont deux tableaux où les reflets deviennent mu-
sique et la sagesse compositionnelle nous permet de projeter une lumière dans l'ombre 
et d'éclairer notre présent. C'est désormais un art qui se nourrit d'émotions et d'explosions 
continues, qui cherche, dans les reflets de la mer et du ciel, la meilleure façon de raconter 
notre histoire. Les recherches les plus récentes de l'artiste ligure confirment une maturité 
consciente, ayant abandonné la peinture réaliste pour arriver à une représentation fantas-
tique et magique, qui vit du silence et du mystère. Pour Henry Miller: "Notre objectif n'est 
jamais un lieu, mais plutôt une nouvelle façon de voir les choses." Je crois que la dernière 
phase de Braida est entièrement née sous le signe d'une nouvelle façon de voir les cho-
ses, d’imaginer des avenirs et des mondes possibles, abandonnant la bonne voie pour 
parcourir les chemins difficiles des rêves et de la poésie. Notre regard ne se lasse pas de 
questionner ces tableaux, qui cachent toujours des émotions et de nouvelles aventures.
Les paroles de José Saramago deviennent éclairantes : « On dit que chaque personne est 
une île, et ce n'est pas vrai, chaque personne est un silence, oui, un silence, chacun avec 
son propre silence, chacun avec le silence qu’il est. » L’art devient une tentative de briser 
le mur du silence et de trouver une communication qui ne soit pas triviale, mais, en même 
temps, de s'interroger sur les raisons de la douleur, de la solitude, de l'isolement de l'être 
humain d'aujourd'hui. Un véritable artiste essaie de trouver un sens à la vie, à nos utopies, 
aux rêves qui éclatent ponctuellement entre les vagues de la mer et le ciel. La recherche 
poétique de Braida trouve un écho profond dans les mots d'Eugenio Montale, qui écrit : 
« Parfois, nous nous attendons à découvrir une erreur de la nature, l'impasse du monde, 
l'anneau qui ne tient pas, le fil à dénouer qui nous met enfin au milieu d’une vérité. » Sou-
dain, nous nous trouvons face à la vérité, avec une vision authentique qui nous permet 
de jeter un regard là où l'ombre s'épaissit et où le mystère est le plus épais. Le regard d'un 
poète authentique, comme Braida, nous sert à illuminer la scène et à mettre en action le 
spectacle de la vie, l'incroyable découverte de l'émerveillement qui se cache derrière la 
couleur rouge, le sable, le bleu profond, cette blessure qui se cache derrière l'horizon. M. 
Palomar, d'Italo Calvino, disait que ce n'est qu'après avoir connu la surface des choses que 
l'on peut pénétrer profondément, mais la surface des choses est inépuisable. Même le 
voyage de Braida à travers les couleurs est une création continue, qui multiplie les espaces 
et les lieux, qui n'a pas de fin : une autre vision se cache derrière l'horizon, un paysage 
encore à décrire, à raconter et à vivre.
										        

Riccardo Ferrucci
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« Parfois, ceux qui aiment l'Art et la Poésie, et ce sont peut-être ces mondes-ci qui 
depuis longtemps ont fait la raison, ou l'un d’entre eux c’est des principaux de 
l’existence elle-même, commencent à se poser certaines questions. 
Mais l'art est-il toujours vivant ? Aime-t-on toujours la poésie ? Tous les deux ré-
sistent-ils encore ? Roberto Braida, que je connais bien et que j’admire depuis des 
années, sans entrer dans les mérites de sa grande culture, il s'exprime toujours 
avec linéarité dans les conférences qu’intelligemment on lui demande de partici-
per – trop de lignes seraient nécessaires pour définir sa personnalité – il y assemble 
deux entités (que je divise, bien qu'en vérité elles soient inséparables), la précision 
des composants. Les gens comme lui sont concrets, certainement ironiques et un 
peu sarcastiques, ils sont sur le point de disparaître. Heureusement, il est là et il tra-
vaille en se donnant un art poétique, lyrique et de contenu, aussi sérieux et solide 
qu'une montagne de granit. C'est un art qui résiste aujourd'hui malgré tout. Malgré 
les rafales impitoyables et négatives qui viennent de partout, avec le vent de la su-
perficialité, le manque intrusif de valeurs, le "tout et immédiatement", l'ignorance 
qui se répand comme une traînée de poudre, même dans ce secteur spécifique. Il 
y a quelques jours, j'ai relu deux poèmes : l'un plus long, l'autre avec peu de mots, 
mais tous deux très cohérents. Le premier est Itaca de Konstantinos Kavafis; le sec-
ond, de Marta Gierut, s'intitule L’Arte. Le port de l’artiste est aujourd'hui à La Spezia. 
Si pour lui, d'une part, ceci peut être symboliquement défini comme une arrivée, 
pour la pleine satisfaction de son pays, à mon avis ce n'est qu'un point d'arrêt émo-
tionnel qui aura une suite, car il est infatigable dans la mise en place de peintures 
qui traitent et résolvent de nombreux problèmes. Ce sont des peintures qui combi-
nent l'élégance du signe / de la couleur avec une forme / un contenu fruit de ce soi-
disant "processus fantastique", un processus qui concrétise la qualité de chacune 
de ses œuvres. En regardant, en admirant les œuvres de Roberto Braida, je ne peux 
que confirmer le fait d'être devant une sorte de livre autonome, contenant plus-
ieurs chapitres dans lesquels le langage de sa pensée est fermement uni à celui des 
couleurs. Dans ses formes picturales, bien que susceptibles de variation – et j'aime 
rappeler, à cet égard, la série qu'il a créée en 2017 dans “Omaggio a Giacomo Puc-
cini. Vissi d'Arte, vissi d'Amore”, le tableau “Omaggio a Michelangelo” de 2018, et 
“500° di Leonardo”, inclus dans les célébrations de Leonardo Da Vinci qui se tiendra 
en mai à Marina di Pietrasanta –, la temporalité disparaît. En résumé, même si ces 
œuvres, comme toutes celles présentées ici, définissent un espace ou un thème, 
elles deviennent une réalité précise qui devient, en fait, de l'Art avec un « A » majus-
cule, car le véritable art est toujours en majuscules. Braida communique, et il parvi-
ent toujours à communiquer, à faire et à donner simultanément, et à affirmer que 
l'art ne cède pas aux pluies acides et aux tempêtes. Je parle du deuxième poème 
que j’ai mentionné, "L'arte".

“Arte
sorreggi
la solitudine
dell'Uomo

e
traccia comete
nel cammino effimero”

J’ajoute, en substance, aux œuvres que j'admire, que nous admirons et que les 
autres - lorsqu'ils visitent des collections publiques ou privées - apprécieront. Ce 
sont des œuvres qui se trouvent dans le magnifique volume de l'Editoriale Gior-
gio Mondadori. Ce sont des peintures où la solitude, après tout, est son véritable 
compagnon inséparable : la solitude comme une pensée, comme une réflexion à 
propos de ses jours à lui et aux autres.
La comète elle-même est vue comme un voyage de l'Homme dans l'univers. C'est 
la lumière de l'harmonie créative avec laquelle il signe un pacte de temps / pas de 
temps au cours duquel il parvient à nous donner l'espoir d'un avenir. Un avenir 
dans lequel on pourra s'étendre, grâce à l'art, à l'amitié et au partage de la beauté, 
et à la même agrégation que nous vivons heureusement aujourd'hui.
Le mot effimero , placé à la fin de ces mots, met en évidence le passage. Nous 
sommes tous de passage et c'est pourquoi en nous projetant vers une autre di-
mension, nous devons faire de notre mieux.
Dans les œuvres de Braida, il y a et il y fait vibrer cette discipline et ce profession-
nalisme que j'aimerais toujours trouver ailleurs et chez d'autres personnes. En-
suite je dois juste lui remercier pour l'exemple qu'il donne, en fermant mes cour-
tes lignes avec un trait, c'est-à-dire, avec la dernière partie d'un autre poème, dont 
il sait qui l'a écrit, qui dit :

“(...)

E Vivere?
Sta nel significato...
Tuo.

Cammina...
Crea, sogna, soffri, rallegrati,
vivi
ma semina,
per chi vicino sia”.

Toi, cher ami, tu l'as fait, tu le fais.
Merci encore. "

Lodovico Gierut
Critique d'art

La Spezia, Centro d'Arte Moderna, le 2 mars 2019
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